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DIAGNóSTICO DA AMEBíASE CRôNICA 

Estudo comparativo da eficiência dos métodos de Faust & col. e de 
Telemann-Rivas, usados sós on combinados com o exame de esfregaços 

corados pela hematoxilina férrica 

Mauro PEREIRA BARRETO 

RESUMO 

O estudo comparativo do valor dos métodos de F AUST 1& col. e de TELE­

MANN-RrVAS e do exame de esfregaços corados pela hematoxilina férrica, levado a 
efeito em 100 pacientes com amebíase crônica assintomática e comprovadamente 
eliminadores de cistos, mostrou a incontestável superioridade do método de F AUST 

& col. Assim, êste método evidenciou cistos em 65% dos casos, o de TELEMANN­

Rrv As em 45% dos indivíduos e os esfregaços corados em 47% dos pacientes. 
A diferença entre os resultados fornecidos por êstes dois últimos não é significa­
tiva. Em esfregaços corados pela hematoxilina, trofozoítas foram encontrados em 
5% dos casos, que passaram despercebidos, como é natural, tanto no método de 
FAUST ,& col. como no de TELEMANN-RIVAS. 

Por outro lado, o estudo comparativo de 105 casos de infecção pela raça 
grande, 75 casos de parasitismo pela raça pequena e 40 casos de portadores de 
ambas as raças mostrou que, tanto o método de F AUST ,& col., como o exame de 
esfregaços corados pela hematoxilina, dão maiores percentagens de positividade 
nos pacientes infectados pela raça grande da E. hístolytíca. Assim, o método de 
F AUST ,& col. revelou 76,2% dos casos de infecção pela raça grande e 50,1% dos 
casos de parasitismo pela raça pequena; o exame de esfregaços revelou cistos 
em 53,3% e 40,0% dos casos, respectivamente. Em pacientes com infecção mista, 
o método de F AUST ,& col. revelou cistos grandes em 70% e cistos pequenos em 
55,0% dos casos; os esfregaços corados evidenciaram cistos grandes em 57,5% 
e cistos pequenos em 42,5% dos casos. 

INTRODUÇÃO 

A avaliação da eficiência dos métodos de 
exame parasitológico é de importância ca­
pital, pois desta eficiênciá dependem a segu­

rança do diagnóstico dos casos clínicos e a 
validez dos resultados dos inquéritos epide­
miológicos, como assinalam Przzr ,& SILVA 15 • 

É claro que um método ideal seria aquêle 
que permitisse diagnosticar, com um só exa-

me, todos os casos. Mas nenhum dos mé­

todos atualmente em uso, em virtude. de 

suas próprias limitações, dá 100% de resul­

tados positivos. Isto se verifica com parti­
cular nitidez no caso da amebíase, em que 
os pacientes eliminam trofozoítas ou cistos 

ou ambos em proporções variáveis, e os me­

lhores métodos para a pesquisa de cistos 
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não são indicados para a pesquisa de tro­
fozoítas. 

Um dos métodos, hoje muito difundido, 
para a pesquisa de cistos da E. histolytica 
e de outros protozoários intestinais, assim 
como dos ovos de certos helmintos, é o mé­
todo de F AUST ,& col.10

, usado segundo a téc­
nica original ou com algumas modificações 
sugeridas por diversos autores. Depois do 

trabalho de SACRAMENTO 17
, que o introdu­

ziu entre nós, êste método substituiu o de 

TELEMANN 18
, modificado por R1v AS 16

, que 
era, até então, usado para a concentração 

de cistos de protozoários no Departamento 

de Parasitologia da Faculdade de Medicina 

de São Paulo e que empregamos em nosso 

trabalho sôbre a amebíase (BARRETTO 4
). A 

difusão do método de F AUST & col. se deve 
aos esforços de Dácio Franco do Amaral 
que, desde 1942, o vem empregando em 
seus trabalhos (AMARAL ,& PIRES 3 ). 

Em duas ocasiões diversas, há alguns anos, 

fizemos uma comparação da eficiência dêste 
método com o de TELEMANN-füVAS para o 

diagnóstico da amebíase crônica. Não jul­
gamos dever dar à publicidade os nossos 

resultados, visto que o método de F AUST & 
col. já se achava muito divulgado e entrava 

mesmo na rotina dos laboratórios de para­
sitologia. Entretanto, a insistência com que 

alguns pesquisadores, sobretudo no Chile, 

vêm empregando o método de TELEMANN­
lüVAS de preferência ao de F AUST ,& COi., 

levou-nos a reunir nossos dados, completá­
los, analisá-los e publicá-los. 

Por outro lado, como em todos os casos 
pesquisamos sistemàticamente trofozoítas e 

cistos da E. histolytica em esfregaços fixa­
dos pelo líquido de Schaudinn ou de Bouin 

e corados pela hematoxilina férrica, resol­
vemos incluir nossos dados a respeito. 

Finalmente estudamos a eficiência do mé­
todo de F AUST ,& col. e do exame de esfre­
gaços corados pela hematoxilina férrica em 

pacientes infectados com a raça grande e a 
raça pequena da E. histolytica. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Para a comparação da eficiência relativa 
dos métodos de FAUST ,& col. e de TELEMANN­
R1v AS e do exame de esfregaços corados pela 
hematoxilina férrica empregamo-los simultâ­
neamente em amostras de fezes normalmente 
eliminadas por 100 pacientes assintomáticos 
comprovadamente infectados com a E. his­
tolytica e eliminadores de cistos. Neste es­

tudo não fizemos distinção entre as duas 
raças do parasita porque, e□ nossas primei­
ras comparações, não registramos separada­
mente os resultados obtidos nos casos de 
infecção por uma ou outra raça. Para a 
concentração de cistos usamos a técnica re­
comendada por R1v AS 16 e a técnica n. 0 8 

de F AUST ,& col. 10 , obedecendo a tôdas as es­
pecificações, inclusive tipo e velocidade do 

centrifugador; para a coloração de esfrega­
ços empregamos a técnica de FAUST 9 modi­
ficada por AMARAL 1

• 

Para a verificação da eficiência do mé­
todo de F AUST ,& col. e do exame de esfre­
gaços corados no diagnóstico de infecções 
por raças diversas da E. histolytica, utiliza­
mos fezes colhidas durante a retossigmoidos­
copia de 105 indivíduos infectados pela raça 
grande, 75 parasitados pela raça pequena e 
40 com infecções mistas, todos assintomáti­
cos e comprovadamente eliminadores de cis­
tos. Nesta série os esfregaços foram feitos 

imediatamente após a colheita das fezes e fi­
xados com líquido de Schaudinn ou de 

Bouin, segundo a técnica aconselhada por 

BARRETTO, SILVA ,& ZAGO 5
; para a colora­

ção empregamos o mordente de LANG 13 e 
a hematoxilina de MARKEY & col.1 4

, segun­

do a técnica recomendada por BARRETTO & 
ZAGO 6

• 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos com o emprêgo dos 
métodos de F AUST ,& col. e de TELEMANN-fü­
v AS e do exame de esfregaços corados pela 
hematoxilina férrica, em 100 pacientes com 
amebíase crônica assintomática, são apresen­
tados nos Quadros I, II e III. 
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QUADRO I 

Comparação dos resultados fornecidos pelos mé­
todos de FAUST & col. e de TELEMANN-RIVAS, 
em 100 casos de amebíase crônica assil'ltomática. 

Método 

Só Faust positivo ......... . 

Só Telemann positivo .-.... . 

Ambos positivos 

Total para o Faust ....... . 

Total para o Telemann ... . 

Total geral ............ . 

Percentagem 
de positividade 

22,0 

2,0 

43,0 

65,0 

45,0 

67,0 

O exame do Quadro I mostra que, en­
quanto o método de F AUST & col. revelou 
65% dos casos, o de TELEMANN-füVM foi 
positivo em apenas 45·% dos pacientes c·om­
provadamente infectados. Êste último reve­
lou 2% de casos de infecção que foram ne: 
gativos pelo método de F AUST .& col., mas 
êste, por sua vez, evidenciou 22% de casos 
que não foram diagnosticados pelo método 
de TELEMANN-RrVAS. Houve concordância 
de resultados positivos em 43% dos casos 
e de resultados negativos em 33%. A di­
ferença entre os resultados fornecidos pelos 
dois métodos é muito grande, mas assim 
mesmo aplicamos o teste de McNemar para 

QUADRO II 

Comparação dos resultados fornecidos pelo método de TELEMANN-RIVAS e pelo exame 
de esfregaços corados pela hematoxilina férrica, em 100 casos de amebíase crônica 

assintomática. 

Método 

Só Telemann positivo ........ _ ............ . 

Só hematoxilina positiva 

Ambos positivos 

Total para o Telemann _ .................. . 

Total para a hematoxilina ............... . 

Total geral ........................... . 

% de 
positividade 

22,0 

29,0 

23,0 

45,0 

52,0 

64,0 

QUADRO III 

Observações 

Cistos, 24 % ; trofozoítas, 5 % 

Cistos, 47 % ; trofozoítas, 5 % 

Cistos, 59%; trofozoítas, 5% 

Comparação dos resultados fornecidos pelo método de FAUST & col. e pelo exame de es­
fregaços corados pela hematoxilina férrica, em 100 casos de ameb!ase crônica assintomática. 

Método 

Só Faust positivo ......................... . 

Só hematoxilina positiva ............. _ ... . 

Ambos positivos 

Total para o Faust ................ . 

Total para a hematoxilina ......... . 

Total geral ........................... . 

% de 1 
positividade 

20,0 

7,0 

45,0 

65,0 

52,0 

72,0 

Observações 

Cistos, 2 % ; trofozoítas, 5 % 

Cistos, 47 % ; trofozoítas, 5 % 

Cistos, 67%; trofozoítas, 5 % 
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amostras correlatas, havendo obtido x2 = 
=:= · 16,67. Isto mostra a incontestável supe­
rioridade do método de F AUST & col. sôbre 
o de TELEMANN-füVAS. 

Releva notar que as duas falhas do mé­
todo de F AUST ,& col foram observadas em 
fezes muito gordurosas, precisamente aquêles 
casos em que êle pode falhar, como já de­
monstrou BEA VER 7

• Aliás, em casos como 
êstes, observando o comportamento do ma­
terial fecal durante as manipulações, pode­
mos, de antemão, prever a possibilidade de 
um resultado positivo. 

Além da maior percentagem de pos1tlv1-
dade que fornece, o método de F AUST ,& col. 
tem a vantagem grande de dar preparações 
mais limpas, mais ricas e com cistos mais 
bem conservados, o que torna' o diagnóstico 
mais fácil e mais seguro. 

O Quadro II mostra que os esfregaços co­
rados pela hematoxilina férrica revelaram 
52% dos casos positivos ( cistos em 47'% e 
trofozoítas em 5'% dos casos), enquanto o 
método de TELEMANN-RIVAS evidenciou eis­
tos em 45% dos casos. Deixando de lado 
os casos de eliminação de trofozoítas, que 
não poderiam ser revelados pelo método de 
TELEMANN-RIVAS, verifica-se pelo teste de 
McNEMAR que não há diferenças significa­
tivas entre os dois métodos comparados 
(x2 ·= 0,87). Por outro lado, há uma gran­
de discrepância nos resultados por êles for­
necidos, pois o método de TELEMANN-RIVAS 
falhou em 24% dos casos revelados pelos 
esfregaços corados, enquanto o inverso se 
deu em 22% dos casos. Incluindo nos re­
sultados os casos de encontro exclusivo de 
trofozoítas, verifica-se que, ainda que os es­
fregaços corados tenham evidenciado mais 
alguns casos que passaram despercebidos no 
TELEMANN-RIVAS, os resultados globais for­
necidos pelos dois métodos não diferem sig­
nificativamente, tendo o teste de McNEMAR 
dado x2 = 0,14. Í:stes resultados estão de 
acôrdo com os referidos por P1zz1 .& SILVA 15,. 

que encontraram 44,9% de positividade pa­
ra o Telemann-Rivas e 49,0% para os es­
fregaços fixados pelo álcool polivinílico e 
.corados pela hematoxilina. 
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O exame do Quadro III mostra que o mé­
todo de F AUST ,& col. revelou 65'% dos ca­
sos, enquanto o exame de esfregaços corados 
pela hematoxilina evidenciou apenas 52% 
( cistos em 4 7% e só trofozoítas em 5%). 
Deixando de parte os casos que eliminavam 
só trofozoítas, verifica-se que o método de 
FAUST ,& col. só falhou em 2 casos revela­
dos pelos esfregaços corados pela hematoxi­
lina. O teste de McNEMAR indica que a di­
ferença entre as proporções acima ( 65'% e 
47·%) é altamente significativa (x2 = 18,18). 
Mesmo incluindo os casos de eliminação de 
trofozoítas, só reveláveis pelos esfregaços co­
rados, a superioridade do método de F AUST 
,& col. é incontestável (x2 = 6,26). 

Assim sendo, êste método, entre aquêles 
testados, é o mais indicado para a pesquisa 
de cistos de E. histolytica nas fezes .Nossos 
resultados sôbre sua eficiência não diferem 
daqueles conseguidos por ToBIE ,& col.19, que 
lhes permitiram calcular a eficiência teórica 
do método em questão em 59% ; êles não 
diferem também dos obtidos por êstes auto­
res em 28 casos comprovados de amebíase, 
entre os quais o primeiro exame pela cen­
trifugoflutuação no sulfato de zinco deu 71% 
de positividade. Nossos resultados são, po­
rém, superiores aos de AMARAL 1 que, em­
pregando o método de F AUST & col. em 220 
indivíduos infectados, encontrou, ao primei­
ro exame, 52,3·% de positividade. 

Nossos dados, todavia, não são estrita­
mente comparáveis com os de ToBIE ,& col.19 

e de AMARAL 1, porque o material com tra­
balhamos e as condições de exame são evi­
dentemente diversas. Aliás, ToBIE i& col.19 

mostraram que exames feitos em grupos di­
versos dão resultados diversos e, o que é 
mais importante, exames feitos no mesmo 
grupo de indivíduos em épocas diversas dão 
resultados diferentes. Assirp, por exemplo, 
em um grupo de 28 indivíduos sabidamente 
infectados, encontrou 71,1%, 57,1'%, 50,0%, 
71,1% e 75,0% de resultados positivos, res­
pectivamente, do primeiro até o quinto exa­
me. Isto naturalmente depende da variabi­
lidade da eliminação de cistos conforme o 
dia. O tipo de fezes eliminadas em ocasiões 
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diversas pelo mesmo indivíduo pode tam­
bém concorrer para a flutuação dos resul­
tados. 

Daí a necessidade da repetição dos exa­
mes, já demonstrada por vários autores, e 
da combinação de métodos que revelem eis­
tos e trofozoítas. 

Para a pesquisa de trofozoítas, assim tam­
bém como para a confirmação de diagnós­
tico de cistos em cartos casos, particular­
mente no caso de amebas pequenas, damos 
preferência ios ·· esfregaços fixados pelo 
Schaudinn ou pelo Bouin-Hollande, puros ou 
diluídos ao meio, ou ainda pelo Gilson, e 
corados pela hematoxilina férrica. Isto por­
que, em nossas mãos, a fixação pelo álcool 
polivinílico, só ou associado ao Schaudinn 
segundo a técnica de GoLDMAN 11

• 
12 ou a 

modificação de BROOKE & GoLDMAN 8
, não 

tem dado resultados satisfatórios, como já 
assinalamos em trabalho anterior ( BARRET· 
'.I'0, SILVA & ZAGO 5

) • A coloração dos es­
fregaços assim fixados é grosseira e irregu­
lar e, sobretudo nos casos da raça pequena 
da E. histolytica, os caracteres específicos 
nem sempre se apresentam nítidos, tornando 
difícil ou mesmo impossível o diagnóstico 
diferencial com a Endolimax nana. O mes-

mo acontece com os trofozoítas da raça gran­
de da E. histolytica e os de E. coli. 

A real vantagem da fixação pelo álcool 
polivinílico, isto é, a confecção de esfrega­
ços sêcos para coloração posterior, pode ser 
obviada pela feitura de esfregaços no mo­
mento da colheita de fezes, inclusive pelo pró­
prio paciente, e imersão dêstes esfregaços 
no fixador como aconselhamos em trabalho 

.anterior (BARRETTO, SILVA & ZAGO 5
). A 

fixação de fezes in totum pelo álcool poli­
vinílico é substituída com vantagens pela 
fixação em Schaudinn, como aconselham 
AMARAL ,& MA YRINK 2 ou em Gilson. 

Quanto ao método rápido de VELAT, 
W EINSTEIN ,& ÜTTO 20 para a pesquisa de 
trofozoítas, nossa experiência com êle é má. 
Em adição, êste método tem a desvantagem 
de não conservar trofozoítas e requerer o 
exame de fezes logo após a eliminação. 

Procurando verificar a eficiência do mé­
todo de F AUST ,& col só ou associado ao exa­
me de esfregaços corados pela hematoxilina, 
para o diagnóstico das raças diversas da E. 
histolytica, estudamos 220 casos comprova­
dos da amebíase crônica, sendo 105 infecta­
dos pela raça grande, 75 pela pequena e 40 
por ambas as raças. Os resultados obtidos 
são apresentados nos Quadros IV, V e IV. 

QUADRO IV 

Comparação dos resultados fornecidos pelo método de FAUST & col. e pelo exame de es­
fregaços corados pela hematoxilina férrica, em 105 casos de portadores da raça grande 

da E. histolytica. 

1 

Positivos 
Método 

1 

Observações 
No % 

Só Faust positivo ................... 21 20,0 

Só hematoxilina positiva . . . . . . . . . . . . . 5 4,8 Cistos, 1,9%; trofozoítas, 

Ambos positivos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 59 56,2 

Total pelo Faust .................... 80 76,2 

Total pela hematoxilina .............. 64 60,9 Cistos, 58,1%; trofozoítas, 

2,9% 

2,9% 

Total geral ..................... . 85 80,9 1 Cistos, 78,1 % ; trofozoitas, 2,9 % 
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QUADRO V 

Comparação dos resultados fornecidos pelo método de FAUST & col. e pelo exame de 
esfregaços corados pela hematoxilina férrica, em 75 casos de portadores da raça pequena 

da E. histolytica. 

1 

Positivos 
Método 

1 

Observações 

N• % 

Só Faust positivo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 17,3 

Só hematoxilina positiva ............. 6 8,0 Cistos, 4,0%; trofozoltas, 4% 

Àmbos positivos ..................... 27 36,0 

Total pelo Faust .................... 40 53,3 

Total pela hematoxilina .............. 33 44,0 Cistos, 40,0%; trofozoítas, 4% 

Total geral ..................... . 46 61,3 1 Cistos, 57,3%; trofozoítas, 4% 

QUADRO VI 

Comparação dos resultados fornecidos pelo método de FAUST & col. e pelo exame de 
esfregaços corado_s pela hematoxilina férríca para a pesquisa de cistos das duas raças de 

E. histolytica, em 40 casos de infecção mista. 

Raça 

Só raça grande ........................ . 

Só raça pequena 

Ambas as raças 

Total da raça grande ................. . 

Total da raça pequena ................ . 

Total geral ........................ . 

O exame dos Quadros IV e V mostra 
que o método F AUST ,& col. revelou-se mui­
to mais eficiente que o exame de esfregaços 
corados pela hematoxilina para a pesquisa 
de cistos de ambas as raças, sendo, porém, 
a diferença entre os dois métodos maior no 
caso da raça grande (76,2% contra 58,1%) 
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Faust & col. 

8 

2 

20 

28 

22 

30 

% 

20,0 

5,0 

50,0 

70,0 

55,0 

75,0 

Hematoxilina 

N• % 

7 17,5 

1 2,5 

16 40,0 

23 57,5 

17 42,5 

24 60,0 

do que no da raça pequena ( 53,3% contra 
40,0%). 

Esta diferença é mais bem evidenciada 
no Quadro VI onde apresentamos os resul­
tados obtidos nos casos de infecção mista. 
Enquanto o método de F AUST ,.& col. revelou 
cistos em 70% dos casos de infecção pela 
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raça grande e em 55'% dos portadores da 
raça pequena, as proporções de casos posi­
tivos no exame de ésfregaços corados pela 
hematoxilina foram 57,5% e 42,5%, respec­
tivamente, para as raças grande e pequena. 

Êstes resultados mostram, por outro lado, 
que ambos os métodos dão percentagens de 
positividade significativamente mais altas nos 
casos de infecção pela raça grande. Isto 
parece indicar que há uma flutuação maior 
na eliminação de cistos pelos portadores da 
raça pequena, ou que os cistos pequenos 
flutuam menos bem no sulfato de zinco ou 
passam despercebidos com mais facilidade 
durante o exame das preparações. 

SUMMARY 

Diagnosis o/ chronic amebiasis. Comparative 
study o/ the reliability o f F aust' s and Tele­
mann-Rivas' techniques, used either separ­
ately or combined with iron-hematoxylin 

stained smear examinations. 

A study of the comparative value of three 
techniques, i.e., Faust's zinc sulphate centri­
fugal-floatation, Telemann-Rivas' acid-ether 
centrifugation, and iron-hematoxylin stained 
smears, was carried out in 100 patients suf­
fering from chronic amebiasis and known 
cyst passers. The following results for cysts 
were obtained: Faust's technique - 65 per 
cent; Telemann-Rivas' technique - 45 per 
cent; stained smears - 47 per cent. 

On the other hand, a study of 105 and 
75 patients infected by the large and . the 
small race of E. histolytica, respectively, 
showed that both Faust's technique and 
stained smears give a higher proportion of 
positive results in patients infected with the 
large race. Faust's technique revelead 76.2 
per cent of cases of infection by the large 
race and 50.1 per cent of carriers of the 
small race of E. histolytica, respectively, 
for cysts in 53.3 per cent and ,1Q.O per cent 
of cases, respectively. ln addition, stools of 
40 patients harbouring both races were exam­
ined by the two techniques. Faust's technique 
revealed large cysts in 70 per cent and small 
cysts in 55 per cent of cases, while stained 
smears were positive for cysts in 57.5 per 
cent and 42.5 per cent of cases, respectively. 
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